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AVSÍIDA ADXO POCESI 

Decreto n? 3849 de 07-06-1971, Artigo 1°, Item 

III 

Decreto ne 3941 de 25-10-1971 

Formada, pela avenida 8 do Jardim do Lago 

Início na rua J0S0 Carlos Nougues 

Término na avenida Senador Antonio Lacerda Franco 

Jardim do Lago 

Ofes*: 0 decreto 3941 deu nova redação ao item III 

do decreto 3849 e ambos foram assinados pelo Prefeito Municipal Crestes 

Quércia. Do decreto consta: "Adão Focesi - Cidadão Prestante (1898-1970 

Protocoladosn9 15.002 de 14-05-1971 em nome de vereador Orestes Segai- 

lio e ne 26.483/71. 

ADÃO FOCESI 

Adão Focesi nasceu no Arraial dos Souzas, distrito de Campinas, 

em 18-mai0-1898 e faleceu em Campinas, em 03-agosto-1970. Era filho de 

Atílio Focesi e Luisa Binelli e foi casado com Cinira Guagliano Focesi . 

Atilio aprendeu as primeiras letras em uma pequena escola italiana de 

Souzas. Com a Idade de onze anos, ingressou na firma "Casa Costa e Del 

gado, posteriormente transformado em Curtume Firmino Costa, onde fez 

brilhante carreira, participando da criação e montagem da empresa e, 

em agosto de 1970, quando a morte o colheu, preparava-se para dirigir 

a indústria. Foi Contador, formado pela Escola Técnica do Comércio"Ben 

to Quirino", em 1916. Foi reservista pelo Tiro de Guerra 176, havendo, 

no entanto, servido em Caçapava, no 62 R.I., devido a Revolução Consti- 

tucionalista de 1932, guando foi guarda da cidade. Adão Focesi perten- 

ceu à diretoria- da Beneficência Portuguesa, de Campinas, por 11 anos, 

e pelos relevantes serviços prestados durante esse tempo à essa entida- 

de, foi agraciado com o título de "Cruz de Honra". Foi também, conselhei 

ro da delegacia local do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo 

e presidente do Conselrio do Sindicato dos Contabilistas de Campinas. 

Adão Focesi foi um dos fundadores do Centro Cultural Brasil-Estados Ti- 

nidos e por diversas vezes exerceu as funções de tesoureiro da direto- 

ria do Rotary Clube de Campinas-Norte. 
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DECRETO N.o 3941, DE 25 DE OUTUBRO DE 1971. 
Dá nova redação ao irem Hi, do decreto n.o 3849, dé 07 

de junho de 1971. 

DR. OR^STES QUÊRCIA, Prefeito de Campinas, usando de suas 
atribuições legais , . 

• D E C F. E T A : " • 

Artigo l.o — Passa a ter a seguinte redação o item III, do de- 
creto n.o 38-19, cie 07 de junho de 1971, que deu denominação a vias pú- 
blicas da cidade de Campinas: 

"III — ADÃO FOCESI — CIDADÃO PRESTANTE — (1893-1970) 
— a Avenida 8 do Jardim do Lago, com início na ma João Carlos Nou- 
gues dêssé lotecmento e término na Avenida Senador Antonio Lacerda 

1 Franco também dêsse loteamento". 
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Nasceu nu ciduCe de Souzas, então, Arraial de Sousaa , 

quando tal distrito ainda não apresentava qualquer indí. 

cio de progresso, sendo que os recursos econôrieos e e_s 

colores que prop- "rcionava a seus filhos erara tão poucos 

que os forçaram a deixar aquele recanto poético. 

Assim, turclé^i .Ad.io Focesi teve que sair da sua " encan- 

tadora oousas", corno sempre se referia, e procurar es tu 

dos e meios econcmiaos•nesta nossa Campinas. 

■í 
Era filho de Atílio Focosi e Luíaa Binelli, tendo apren 

aido as primeiras letras em uma pequena escola; italiana 

localisaca em. Sousas, uma ves que. naquele tempo a ino - 

trucão no Brasil estava engatinhando, havendo dificuida 

de de vagas. 

a-Tii lyijj aos onsc anos de idade, ingressou na firma "CA- 

SA CCCCA B BFLCABO", Dostori ormento " FIBhflhO COSIA". 

jDesüe então, fez "orra 'hrilhante carreiro nessa or-^ri ma— 

çao, par^rcipanao da-criaçao s nentanen do Cortune,ramo 

que o encantou, tendo dedicado o resto de sua vida a 

esse trabalho, una vez que,ainda ou amooto de 1270, a 

merze o colheu, quando se prerjarava para dirigir-se à 

indústria. 
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>o preparava para dirigi 
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de em 1322 eu Caçupava, na 6$ legião Bilitar,tendo ger~ 

uierpado or urversas vezoo da guarda ca cide.dc, dnm^n— 

te a levolução èe 1332. 
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Nunca foi político, tendo, todavia, oca presençajexigi- 

•5a nes m.cvim.entos do "bairro da Vila Industxúal, onde era. 

muito conhecido e tinha grande influencia. 

Durante onze anos foi diretor da " lllTZBICBBCIA rOF7T7 - 

hllíli " ch? CABrilío, recebendo, por p-rte dquela orgt.rm 

:-.n;no, • mais ••atí. honraria por oln concedida, ou seqn, 

o »,ítalo on " a.-ç., . •■ ■") ;TO.T:iA" "• o.o r-orvi.ços preo. tailos. 
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consol'«eii'b do Cir.SP ( Centro das Indústrias do Est 

Sao laulo). 

Na faixa sincticalista, foi rresièente do Ccnselh 
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3a Prireira Diretoria, tendo organizado toda a parte eco- 

nonica .da entiíúcle.». • 

3a Primeira Diretori 
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no sentido de "beneficiar a comunidade. 
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sempre elomentútil._à sociedade e .-preocupa 5o era exercer., 

o princípio rotario 'de"SPNYI?". 
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DIOCDAFÍA DE ADAO F0CE3I 

Nasceu na cidade de Sousas, então., Arraial de 3ousas , 

quando tal distrito ainda não apresentava qualquer indjí 

cio de progresso, serão que os recursos econoraicos e ouq 

colores que rrop >rcionava a seus filhos ersra tão poucos 

que os forçaram a deixar aquele recanto poético. 

Assim, tarlbém Adão.Fccesi teve que sair da sua " encan- 

tadora Sousas", como sempre se referia, e procurar estu 

dos e meios e.conêmiacs nesta nossa Campinas. 

■! ... ■ 
Era filho de Atílio focesi e Luísa Bxnelli, tendo apren 

dido as primeiras letras.em uma pequena escola italiana 

localizada em Sousas, uma vez que naquele tempo a ino - 

trução no Brasil estava engatinhando, havendo dificuida 

de de vagas, 

ám lyl3, a.os onze ancs de idade, ingressou na firma. "CA- 
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Desde então, fez'uma'brilhante carreira nessa organiza- 

ção, participando da criação e montagem, do Cortine,ramo 

que o encantou, tendo dedicado o resto de sua vida a 

esse trabalho, uma vez que,ainda en -gosto de 1270, a 

morte o colheu, quando se preparava para dirigir-se à 

1 n d ns t r x a. 

Foi reservista do famoso Tiro de Guerra 176, tendo servi, 

do em 1222 em Oaçapava, na 63 Begião hilitar,tendo par 

ticipado por diversão vezoo da guarda da cidade, dui-an- 

te a Devolução de 1332. 

/ 

Nunca foi político, tendo, todavia, sua presença exigi- 

da nos movimentos do bairro da Vila Industrial, onde era 

nuito conhecido o tinha grande influência. 

Durante onze anos foi diretor da " DÍETZFICDiTCIA POB^TJ - 

GTTã2A " de CAsPIETiu, recebendo, por pi-rte àquela orgaiií 

smçilo, :•••. mais ■'•Ita honraria por olá concedida, ou seja, 

o título da " CBTT.I dd POfdA" por serviços prestados. 



/vsvrv 

AVEíjlDA ÁHKO FOCESI 

No c^.npo industrial, participou durante iTuitos o noa conióx 

conselheiro do CIESP ( Centro das Indústrias do Estado de- 

São laulo). 

Na faixa sindicalista, foi presidente do Conselho do Cin- 

di cato dos Contai:!li.o tos de Camni nos, 

» 

Foi, ainda,un dos fundadores do CEITHO CUllIhUL T?!-alIh- IS- 

TACOo üTTIECS, de Campinas, ocupando o cargo de Tesoureiro 

da Frirueira Diretoria, t eiido organizado' toda a parte eco- 

nônica da entidade* 

Foi, ainda, mernbro'j^tivo do Eotary Clube de Campinas Nor- 

te, tendo ocupado por diversas vezes o.cargo de tesoureiro 
) 

da entidade, participando, ainda de diversas/ iniciativas 

no sentido de "beneficiar a comunidade. 

Era casado com Dâ CINIPU GUúCLIiJTC FOCESI, tendo sido 

s.emore elemento úti a socieoaae e//reocunaoo em exerce 

o urinei-oi o rotório de "SEEYIiI•,, 
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DECRETO N.o 3849, DE 7 DE JUNHO DE, 1971 . . 

Dá denominação a vias putaiícas csa cidade eis Campinas., 

O prefeito municioal de Campinas, usando das atribuições que 
; jhe confere o item XIX, cio artigo 39,'do Decreto-Lei Complementar n.o 
: 9, de 31 de dezembro de 1969, 

D li: C R E. T A: < ■ ■ • 
Artioo 1 o — Ficam denominadas: 

'í -."jOÃO EAMALHO — PATRIARCA DE PIRATININGA — 
(1490-1580) — a rua 24 da Vila Lemos (2a. parte), com início na iiia 

: Eng.o Oswíildo Nascimento de Lemos e término na rua a< uesm iu- 
teamentm ^ VASCO jqaQUIM SMITH DE VASCONCELOS - MA- 

GISTRADO ILUSTRE — 1886-1967) — a rua "N" do Jardim do Lago, ■ 0 . ,    ^ /r A ATonondo rlP^TP 

lotcamento e término na rua João Carlos Nougues, tanroem . à 
t Cnj.q^ —-A]DÃO FOCESI _ CIDADÃO PEESTANTK - (1823-19'70); 

a i ud"tí do Jardim do Lago, com início na rua João Carlos Nougues aesj- 
te loteamento e término na avenida Senador Antonu^ J aceida^m.x^ 

; também deste loteamento. , . f'^ 
Artigo 2.o — Éste decreto entrara em vigorara data Ge?sua pu- 

blicação, revogadas as disposições em_ conüm-ip, . 
s . '-  •'C&íúpinas, 7 de -oe 1071. 
T "" ' DR. ORESTES QUÉRCIA 
! PREFEITO MUNICIPAL 
1 DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
i SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
I ' . DR. JÜLIO CÉSAR PIIENSO 

SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 
i Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
'jurídicos, com os elementos constantes dos protocolados administra- 
tivos n.os 6.603, de 27 de fevereiro de 1970; 11,504, de i3 ae apnl de 
1971 e 15 C02, de 14 de maio de 1971, e punlicado no Departamento de . Expcdienié do Gabinete do Preieno em 7 de junho de 1971 

: ' GERALDO CÉSAR BASbOLI CEZARE 
CHEFE DO GABINETE 


